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Este estudo se propõe a investigar a unidade de Apêndice de Comentário (APC), no Português 

do Brasil (PB), e compará-la às pesquisas realizadas no italiano. Foram analisados 20 textos de 

aproximadamente 1500 palavras cada. Esses textos compõem um minicorpus, 

proporcionalmente formado com a mesma arquitetura do C-ORAL-BRASIL, corpus de fala 

espontânea do PB, representativo da diatopia mineira. Neles encontramos 117 ocorrências de 

APC divididas entre os tipos conversação (36 ocorrências), diálogo (37 ocorrências) e 

monólogo (44 ocorrências).  

 

A análise proposta fundamenta-se na Teoria da Língua em Ato (CRESTI, 2000), cujo princípio 

baseia-se na correspondência entre unidade de ação e unidade linguística (enunciado), por 

meio de uma interface entonacional. O enunciado é entendido como a menor sequência 

linguística interpretável pragmaticamente, independentemente de uma composicionalidade 

sintática e de uma autonomia semântica. Para essa teoria, o APC é uma unidade de integração 

textual de uma unidade informativa de Comentário, em enunciados do tipo: “omitir /=COM= 

só //=APC”. 

 

A identificação dos enunciados se realiza por meio de uma quebra entonacional percebida 

como de valor terminal. Esse princípio ancora-se na teoria da fonética perceptual (t’HART – 

COLLIER – COHEN, 1990), surgindo uma relação biunívoca entre enunciado e ilocução. A cada 

enunciado, unidade mínima de significado pragmático, corresponde-se uma única ilocução, 

uma intencionalidade do falante. 

 

Segundo a Teoria da Língua em Ato, o enunciado pode ser simples, composto unicamente pela 

unidade de Comentário (COM), ou complexo, que além da unidade de COM, possuem uma ou 

mais unidades, cuja função não será a de transmitir a força ilocucionária, mas de construir um 

padrão informal que ajuda na realização do comentário. Os enunciados em que a unidade de 

APC aparece são considerados como enunciados complexos. 

 

A identificação das unidades informacionais fundamenta-se em três critérios distintos: o 

critério entonacional (perfil entonacional característico de cada unidade), o critério funcional 

(função exercida pela unidade no enunciado) e o critério distribucional (posição da unidade no 

enunciado).  

 

Funcionalmente, o APC realiza uma mera compilação de um texto, devendo estar posicionada 

após a unidade da qual faz a integração, ou seja, a unidade de COM. 

 

Entonacionalmente, o APC se configura como uma unidade de sufixo subordinada ao COM, 

mantendo sempre um perfil nivelado ou descendente (CRESTI, 2002; FIRENZUOLI, 2002).  

Distribucionalmente, o APC deve suceder à unidade informacional de comentário, mesmo que 

não de forma contígua. Além disso, jamais pode ser considerado como uma unidade 

autônoma. 

 

Além desses três critérios, o APC pode ser classificado quanto ao seu caráter informacional 

(ELENA TUCCI, 2006), como:  

 

1) Repetições de expressões do tema: são discriminadas por tipologia ou distribuição e podem 

ser literais (aquelas que não modificam uma dada expressão linguística) ou com variação (a 

repetição do conteúdo semântico apresenta-se em forma de sinônimos ou perífrases). 



Ocorreram em 50% nos casos analisados em italiano, enquanto no português foram somente 

15% de ocorrências.  

 

2) Preenchimento: realizam a expansão da unidade precedente sem repetir seu conteúdo 

semântico ou acrescentar informações e, geralmente, constituem-se de advérbios ou advérbios 

focalizadores. Ocorreram apenas em 5% dos casos nos estudos italianos, enquanto no PB 

foram 45% de ocorrências.  

 

3) Retomada textual: é a referência ao discurso em si ou à parte do discurso. Pode ser 

realizada em forma de dêixis discursiva (quando se refere ao discurso em si) ou de 

recontextualização (quando retoma sinteticamente uma parte do discurso). Nessa categoria 

houve um empate. Tanto em italiano, quanto no PB encontramos 12% de ocorrências.  

 

4) Informação tardia: refere-se à adição de novas informações, quando a unidade de 

comentário em si é suficiente para cumprir a ilocução. Também houve um empate. Tanto no 

italiano, quanto no PB encontramos 33% de ocorrências.  

 

De um ponto de vista lexical, a unidade de APC apresenta uma alta variabilidade 

morfossintática. No Italiano, observou-se uma preferência pelos SN (21%) e SP (34%). Há 

algumas ocorrências de SV (4%), SADV (2,5%) e SADJ (0,4%). No PB, até a presente análise, 

predominam-se os SN (20,5%), SP (20,4%), assim como no italiano, mas também os ADV 

(19,6%) seguidos pelos SV (17,1%), SADV (17%), Or. Sub. (4,2%) e SADJ (2,4%).  

 

Os resultados evidenciaram um maior número de APC na tipologia monológica, todavia 

acredita-se que isso só se deu em função da presença de um texto de variação diastrática 

baixa, bem como de outro mais argumentativo. Pensa-se, portanto, poder afirmar, por ora, 

que há fortes indícios de que os textos dialógicos tendem a ter um maior número de unidades 

de APC.  

 

Há mais três situações em que a unidade de APC pode ser realizada, embora em menor 

proporção que da ocorrência após a unidade de COM. São elas: 1) após unidades de 

Comentários Múltiplos (CMM), pois é constituída de um programa de ilocuções que se distribui 

em mais de uma unidade de COM; com apenas 8,55% de ocorrências em nosso estudo; 2) 

após unidades de Comentários Ligados (COB), unidades processuais que o falante julga 

necessário adicionar durante a execução do enunciado, sem realizar um modelo acional para a 

realização de um efeito retórico convencionado; com apenas 4,27% de ocorrências 

encontradas no estudo em questão; e, por último, após unidades de Comentários Múltiplos 

Ligados (CMB), unidades de passagem entre os CMM e os COB, perfazendo 3,42% de 

ocorrências em nossa pesquisa.  

 

Há, ainda, uma unidade que pode ocorrer em mesma distribuição do APC e gerar confusão por 

também apresentar um perfil nivelado, é a unidade de PAR (eles tavam num posto de gasolina 

/=COM= eu acho //=PAR=). Foram encontradas 14,53% de ocorrências dessa natureza.  

 

Por último, encontrou-se um tipo raro no qual passou a ser definido como CODA. Trata-se de 

uma unidade tonal que, em princípio, parece ter todas as características prosódicas da unidade 

de APC, mas não as características informacionais. Isso acontece quando temos um COM com 

foco funcional à esquerda, (na casa de quem mesmo /=SCA= cê falou //=COM=) tornando 

muito difícil a pronúncia do resto da unidade de COM, sem que haja uma quebra. No estudo do 

minicorpus há 6,84% desse tipo de ocorrência.  

 

É nossa pretensão, ainda, estabelecer a diferenciação, por todas as medidas, entre os textos 

monológicos e dialógicos. 
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